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A NEXO 1 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP — MEC 
Av. Florentino Avidos2 51h — Zº andar — Vitoria - ES 

Carta—Circular nº 63 
Outubro 1969 

~~ ~~ 
~ 

~~~ 

JLA/l, BAA BLA 
BLA BAA Bl./+ B/A 
BLA/p Q LA ÓLAII BLA) BLA; 
l]: H! in H: H‘ 

Prezado Educador: 

~~~ ~ v sca é a ultima calºta do ano. tº] 

Certamente9 no afã de final de 

mais um Ek ercício letivo9 professª 
res e alunos se concentram num uni 
eo objetivo: as provas finais, rg 
vendo nauciias, no intuito do aprª 
sentar bons resultados9 com o maior 
índice possível de aprovações em tº 
das as séries. 

he .no assim, havera tempo para 
festejar—se o "15 de Novembro", da 
ta da Proclamação da República Brª 
sileira, ato efetuado pelo Marechal 

() 
" / 

”FAQ-«AR NAG E BAJTANIE Deodoro da Fonseca. 

USE RECUHSOS ÁUÚÍUVISUA gs É de se notar7 todavia,. que 
aquêle evento não foi obra de um 

único homem“ A êle prendem—se uovimentos como as revoluções de 1723 
com Felipe dos Santos, a de 1817, em Pernambuco, a lr 1oonf1denoia 
neira9 a Revolução Farroupilha. Claro que tinham por escopo principal 
libertar o Brasil do jugo português, mas9 em essência, eram movimeg 

iE-u 

tos republicanos. 

Assimg eis a nosSa sugestão para êste final de 1969: alguns 
dos vultos que participaram da Proclamação da Repúblicaº Usem as figu 
ras no Álbum Seriado, FlanelOgiaio9 Lur al Didatico, Sanfona de Gravu 
ras9 Cartazes diversos ou ... de acõrdo com a sua imaginação.

~ 
ºêãaâlêgâº; Em caso de mudança, comunique seu nôvo endereço.
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CENIBQ1AUDIOIIBUAL1DE--V11o311 
v; Florentino Avidos9 Blu — lº 

Tel.: 2—5u20 

"NOSSA 
* 

OR E 
MARÇO — 1970 

Mais um ano de atirª de &d 

escolares se inicia e com ele 
mais uma vez chega as suas 
mãos esta orientaçao9 veiculo 
de ligação entre o CAV e osl 
que mlllb A nos div Wer 

( . niveis do ensino. 

Uma nova década se inicio e 

com ela maiores são as 

responsabilidades do 

professor, participante direto 
-dos grandes aconteCimentos e 

impul. sione .dor obriga atôrio do 

progresso pelo powp el 
importante que desempenha na 

. N . 
'

& sua missao de comunicador as 
gerações que se sucedem. 

Nunca ., como no pr ese nte, o 

professor teve imiores 
oportunidades de ministrar 
aulas agr iamlí veis. Os 

., . I .. aconteCimentos diarios, 
viagens a lua,'conquista s 

I . ___ 'J_ ' medicas, a—anço tecnologico...— 
acabar de 

ado do progresso 
inus aldo o bom mestre deve 
se lembrar dos vultos do 

passado, aqueles que com o

9 

INEP

~ 

AME—X0; 

— MEG 
. I . andar — Vitoria 

TAÇÃO 

— ES 

~~ 

~

~ 

SWELL/3% \ 
BM, BLA, 131A, 

11121325111, na 

sacrificio de suas vidas 
eontribuire am pa ra a gr Md eza 
do momento presente. 

., J' . Ninguem mais do que Ti 1ªadentes 
merece uma homenagem no mes de 

Abril. 
"lnconfidencia Mineira", 

Figura maxima da 

escreveu com o seu proprio 
sangue a história de nossa 
libertação. 
Aproveite as gra“uras anexas 
e aborde o episo odio 
ser revivido. 

LEA GOMES BRASIL 
Chefe do CAVitoria

~



ORIENZAQLO P! A UTILIZAÇÃO DAS GBAVUM S 

INCONFIDÉNCIA MllLIBL~ 
. uAnUIr JCS: DA SILVA XAVIER 

, INACIU DE ALVARAAUAP MI OTO 

. LAUDIO MANOEL DA COSTA 

. TOMAZ AATGNIU GOTZAGA 

» LX"ºuPCWW dos lAboAUoo atrn 
CMDS - ‘UJEAEA hAIAA‘~ 

a UG”“‘QU pau 
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Eis a segunda ediçao da "Pequenal— Eistoria do 
Espirito Santo" , agora, mimeografada, mas, com 
o conteudo mais enriquecido e atUalizado, abrangeª 
do, inclusive, aspectos da a_dmini straçao do gover 
name atual. 

Tantos foram os pedidos de" reimpressão do 
trabalho que, mesmo impossibilitados de reali — 

zar uma impressao primorosa, em multilith, por“ 
falta de recursos,r resolvemos trazer a lume esta 
edicãoº singela, "mas com o mesmo objetivoza Xili— 
ar o professorado capixaba na ingen'be tarefa de 
abordar a nossa Historia. 

Sem maiores pretensoes que servir, entrega-— 
mos e» ste humilde trabalho aos professores e caiu .. 

dantes , na esperança de que ele seja tao util quanto 
aquele que o precedeu. — ., 

Centro Audiovisual de Vitória 
INEP — DÃEC 

1969



EibLiografia: J”——_._ 

HISTÓRIA Eo ESTADO E0 ESPÍRITO SANTO 
. Jose Teixeira de Oliveira 

PEC . DICIONÃI IO INFOB- MATIVO BÚL F”LES . SANTO 
. E‘urllL aídeº' '.. ueíroz do Valle 

HISTÓRIA E0 _,AATTIL 
. F rei Vicente do Salvador 

7' , .v- 'lIST . (DT—TIA DO BRAS'I'L 
. ' m t’ 

. Vlcente Tapajos 
' 

PARTI": STORIOA E0 E. ESE . SANTO - 

.Beocle ciano de Ol1veira 

HISTÓRIA E o ES1 Eff-11:30 SANTO 
. María Stella de Novaes 

' ENC IC LURE DIA 13"“ LL 1 ”“A —LAROUSSE 
Vol. 2 . 

ICATOLO 1:117m '
_ 

[Hr-q“ -. 'ªublíco do ]E.E.Santo



“1. Fase 

Descoberto o Brasileria 1500, siêitríntafanos depois Portug... com seried 

. ' . fl : . Pequena H1stor1a do iLSplrltO Santo

~ 
~~~ 

Colonial artesã—1822 

começou a tratar, ade, de sua colºnização e povoamento.“, 'ª'ª'pressionado por piratas, principal - 
mente franceses, due levavam “carregamento-sf Volumosos de pau-brasil. Em janeiro

(/ f/“ª K/ f—J

) 

de 1531, Martim Afonso de 
ªbusa, comandando poderosa 
”esquadra, atingia a costa de 
Pernambuco, com tríplice», 
missão: "escºrraçar os fran-= 
ceses, descobrir terras na di- 
reção do Prata, estabelecer—- 
um ou mais núcleos de povoa — 

mentd europeu". 

A Corda,, empobrecida pe- 
los investimentos nas viagens — 

de navegações e descobri - 
mentos, estava impossibilitada 

B 
de suportar grandes gastos com 
a colonização do vasto territó— 
rio brasileiro. 13. João III, Rei 
de Portugal, resolveu aceitar a 
sugestão de Iiogo de Gouveia, 
isto e, dividir o Brasil em Ca- 
pitanias ,e, distribui-las, gr acig 
sarnente, a quem se interesssg 

- . º— A . se e tivesse condiçoes economi ) 
_

_ cas para coloniza—las, apllcan— 
do seus proprios recursos. 

F COUTINHO que viria ser o fundador do Espirito Santo. Com 51 '“ 

VASCO FERNANDES COUTINHO 
Espirito 'Santo 

,JLW/~ 
Apresentaram—se os doze primeiros volunta— 

_, rios, orirndo-s da melhor gente. — navegantes. 
célebres, guerreiros, personagens da Côrte —, dispos— ftos" & arrojada emprêsa. Entre êlesestava VASCO - 

FERNANI—EES 
º) portanto, inicia—'se a nossa Historia.

H H I]



ªj
. 

if; VASCO RNANLR s'ceUTINRo. Traços biográficos, 

Muito pouco se conhece da vida de Vasco Fernandes Coutinho. Seus nais fo— 

ram Jorge de Melo e dona Branca Coutinho; seus irrnãos, Martiin. Afºnso-ide Melo 

Coutinho, Eiogo de Melo Coutinho Ie Nanuel de Melo. Prestou seráriços rnilites em 

Goa, Malaca e China, servindo sob as ordens do audaz Afonso de Albuquerque, - con— 

quisíador das Índias. Casou ªsc com dona Maria do“ ampo, nascendo desse enlace os 

filhos Jorge de Melo e Martim Afonso de Nelo, falecidos antes do pai. De sua uniao 

com a senhora Ana Vaz, nasceu Vasco Fernandes Coutinho Filho, seu sucessor na d_o 

mataria. Historiadores ilustres, apoiados na CartR de doaçao, sao unanimes em decl_a 

ra-lo fidalgo da ' Casa Real.

" [\3 Il

ªl



.. . _ . ! A A. carta de doaçao a Vasco Fernandes Coutinho de c1nquenta leguas de terra, so 

.f 
H“ bre a costa brasileira,“ foi assinada por I3. João lll, a 19 de junho de 1534, em _Jvora, 

Portugal. Nela está contida a demarcação geográfica da Capitania. Transcrevamos o 

trecho que determina os limites da gleba: ". . . as cinquenta léguas de terra se começa— 

rão na parte onde acabarem as cinquenta léguas de que tenho feito mercê a lª e dro do 

Campo Tourinho e correrão para a ban-da “do sul tanto quanto couber. nas ditas cinquenta 

léguas, entrando nesta Capitania quaisquer ilhas que “houver até dez-' léguas ao:-mar na 

frontaria e demarcação destas-cinquenta lêguas-.--. .- «as. quais. . . se entrarão e serão de 

largo ao longo da costa e entrarão na mesma largura pelo cartao & terra firme a dentro 
A . . tanto quanto puderem entrar, e for de minha conquista". 

ll LO ll



SAÍDA 3:33 PC::TÚGAL 
_

— 

Com 9. carta de doagão e o foral'em seu poder, .Vas'coºCoutinho preparou—se 
para deixar ”Portugal.“ Renunciou ã tença dejtrinta mil reais que auferia do " E r ár i o ' 
Português, por serviços prev-atados ã Corda." Vendeu a quinta que possuía na Vila" de 
Alenquer-* e as propriedades de San-“tarem. :Adquiriu armab',’ instrumentos agrícolas e º 
outras utilidades imprescindíveis 'à instalação na terra "brasileira. Em princípios de 1535;" a—bordo da earavelaGlôría, deslizou Lisboa»; com desªtino ao Brasil. Acompa - 
nhavamjyno cêrca'de sesse'nt'aípessoas, incluindo-ee doisfidalgos: B.'*Jorge de Meng 
zes tie D. Simão Gaste-10 Branco, Lambos de'hobreza discutida e de' conduta reprova - “ 
ve1”,_ cumprindo pena de degredo. ' 

' ' 

- CI—IEGADA. O NOME B L firm
; .» 

A 23 de maio de 1535, 1mm 
domingo, oitava de Pentecostesps 
colonizadores chegavam à Capita— 
nia, ªancorando perto do Monte M2 
reno', & esquerda da entrada da 
baía . [-1 terra foi batizada com e 
nome' de Espírito Santo, por ter— . 

, ,. 

ge dado a chegada no dia dedicado 
Í a Terceira Pessoa da Santissima

~ 

:4:
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i;: $ 

h 
./;

~ 
-Na praia, grupos de Índios, em atitude hostil, d_i_s 

punham—se a impedir o desembarque dos colonizadores. 
Alguns disparos de armas de fogo da Caravela, afugenta —

« 

ram—nos para a floresta. Em terra, para resguardar— s e 
de'futuros ataques, foram construídas fortificações, uma 
delas noªmesmo lugar em que se localiz'agho'j-e; oTercei— 
ro Batalhão de Caçadores. 

».
l 

A PRIMEIRA IGREJA

~ Naquele mesmo ano (1535), surgiu a 
primeira capelinha. "Poucos anos depois, sur—' 
gia a igreja dedicada a Nossa Senhora dobRosa 
rio, fundada por Afonso Bras. A obra his't'éfi: 
ca, zelosamente conservada até nossos dias , 
pode ser vista no meSme, local em que foi cons 
trui'da, em Vila Velha. '

_



EISTEIBUIÇÃO EE TERR is. 

Para dar inicio ao trabalho agricola, Vasco Coutinho distribuiu sesmarias 
aoscolonos. Os nomes dos primeiros aquinhoados perderam—se no “tempoâjois, age— 

nas, chegaram até nós: E. Jorge de Menezes, a quem coube a Ilha do Boi; e «Valen— 

tim Nunes, agraciado com a Ilha elos Frades. Em seguida, instalou os serviços ,da 
Coroa — Almoxarifado e Feitoria — incumbidos de recolher as rendas de Portugal.- 
Outras providências, como a instalação de “engenhos e moendas, bem como a con 'ª- 

qu'ista do fncol—a', para torna-lo elemento útil ao trabalho, foram se desenvolvendo, 
gradativamente . , 

' ' 
' ª 

'

' 

FUI-TDAÇÃO :13 VITéREA. 

_ 

Não Oferecendo Vila Velha muita se gurança contra as constantes incursões 
indígenas.; Vaseo Coutinho, por volta—do 154 9, resolveu escolher ílugar"'mais abrigº 
do Q de "mais facil defesa. Encontrou -o no flancosul de uma grande ilha (antiga Sag 
to Antonio)-;;“fronteira ao Continente, de dificil acesso. Para ela transferiu a sede-- 
da" Capitania;;_denonàinando —"a Vila lvlova, em oposição a Vila Velha, o núcleo primi- 
tivo da coleniz'ação. ' ' ' 

'
' 

“ ' As lutas contra os gentios 'continuaram' até o dia 8 de setembro de 
' 1551, 

quando foram definitivamentevencidos. "Para que o grandefeito fôsse «sempre lem— 
brado, “Vila Nova passou a chamar-se Vila {da’Vitoi‘iaai O insigne historiador, - José 
Teixeira de Gliveira, citando provisão assinada por Antonio Cardoso de Barros, PEP 
vedar—morda Fazendagºem 1550, contesta tenha sido o nome Vitoria inspirado no 
triunfo sôbre os nicolas, pois, nesse documento está grafado o topônimo atual.

‘I
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JESUÍTAS NO ESPÍRITO SANTO 

Os primeiros jesuítas pisaram a Capitania em fins de 1549. Tratava-se do Pe.-= 

dre Leonardo Nunes, acompanhado do irmão Eiogo Jacome, de passagem para São Ví— 

cente. Bois anos depois, em 1551 os padres Afonso Bras e Simao Gonçalves inaugura 
ram a catequese na Terra Capixaba. Eentre os excelentes serviços prestados por es — 

ses religiosos, sobressaem-se a elevaçao do nivel moral da populaçao branca, maior 
aproximaçao com o Silvmola a construçao do primeiro colegio.

. 

PADRE JOSÉ DE ANCHIETA. 

A obra jesu1tica daria ensejo a Vinda doi j"adre Jose de Anchieta para o Espirito 
Santo. Aqui, o "Apostolo do Brasil" - 

encontraria o clima ideal para curar ' 

—se da enfermidade que o atormenta— 
va desde muito e, sobretudo, o ambi 
ente prop1 cio para desenvolver sua 
vocaçao missionaria entre os indlge— 
nas. Escreveria varias paginas do 
seu repertorio religiosoe o faria mui; 
tos dos milagres que lhe são imputa- 
dos. Atribui- se-lhe a fundaçao da— 

aprazível e bela aldeia de Rerigtiba-= 
—hoje cidade de. Anchieta. 33m suma

' 

notabilizaria o. Espírito Santo com a 
sua presença, lembrada com carinho 
até nossos dias. Anchieta fixou—se no 
solo capixaba de 1587 a 9 de junho de 
1597, data de sua morte. Seus res — 

tos mortais repousam num tumulo 
especial, no interior do Palácio do 
Governo que, também, tem o seu no 
me 

:7:
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. Em 1558, chegou a Vila Velha, procedente de Portugal, Frei Pedro Palacios, 
irmao leigo da Ordem dos Franciscanos. Na diminuta bagagem trouxe um painel da Vir— 
gem. —Sem delongas, internou— —se na florest a que círcundava o monte proximo a praia e 
fixou- —se no seu cume. No local hoje denominado "Campinho", construiu uma capelinha 
dedicada a Sao Francisco de Assis, o padroeiro da Ordem. Mais tarde, —edifícou um’ a 
ermida, em plano mais elevado, onde colocou o painel. lZois dias apos -— 2 de maio de 
1570 -—, foi encontrado morto. C singelo santúario construido pelo eremita, serviu de 
base a grandiosa obra de nossos dias, orgulho e símbolo do} Espirito Santo: o Convento 
de Nossa Senhora daP e.nha ' ' 

:8:



COMÉRCIO com PORTUGAL. 

Evidenciando o franco progresso por que passava a Capitania, inaugurava-se, em 1550, o comércio direto com Portugal e Angola. Em decorrência do fato, foi ins-=— 
talada a Alfândega,,em,Vitoria. As negociações giravam em” torno do açúcar, produ -— 

zido em grandeºescala no Espírito Santo. ' 

INCURSÓES FRANC ESAS r 

. A 
. . . € . A . Por diversas vezes, os franceses tentaram 1nvad1r Vltorla . Consequenc1a, , . I I . . sem duv1da, da prox1m1dade do R10 de Janeiro, onde, desde 1555, tentavam estabe- " 

u . o a
, lecer a "França Antartica". A primelra tentativa ocorreu em 1558. Nesse ano, u'a— 

.; 

nau francesa surgiu, inopinada: 
mente, no porto de Vitória. Si: 
mão Azeredo e Mestre Nao - 
francês aqui residente, servin 
do de intérprete — foram a ber—- 

do parlamentar com os visitan— 
tes. Ee tal maneira exageraram 
o poderio bélico “da Vila que os 
franceses, amedrontados, ruma- 
ram para o sul, indo ancorar 
em Itapemirim. Ali d e a —-1h es, 
combate o valente Maracaiagua— 
çu, Chefe Indigena, fazendo vi_r_1 
te prisioneiros, tomando duas 
chalupas e muita roupa. 

OUTRAS ENTATIVAS. 

Em 1-561, "nova tentativa seria feita. [nas-embarcações puseram—se à “frente da Vila. O padre Bras Lourenço, transformando-se em alferes, e Belchior de Ázere do, Capitão —mor do Espirito Santo, improvisando um pequeno corpo de combatentes,— puseram ªnã—mp” as pretensões, dos aventureiros; impedindo o desembarque. Mal Sues didos na Vila, tentaram os franceses carregar as embarcações com pau—brasil e 
l— 

u—m dos portos vizinhos. Entretanto, os índios do. local, alertados a tempo, tornariam -lhes uma chalupa e aprisionaram oito tripulantes.“ ' H 
"
_ 

C terceiro ataque foi efetuado em 1581: três naus francesas investiram con — tra o Espírito Santo. Cs invasores foram repelidos pelos jesuítas e catecúmenos al — 

deiados, sofrendo inúmeras baixas. 

ll CD U



33m dezembrode 552, Tomé de Sousa, prí— 1 

meiro— Governador -Geral do Brasil, em Viagem de 
inspeção do sistema defensivo ao longo da costa, 
Visitou; também, o Espírito Santo,. 

MORTE DE VASCO FERNAI—EES COUTHH—IO . 

C fundador do Espírito Santo faleceu em 1561. Na“ expressão de Frei Vicen— 
te do’Salvador, '!tão pobremente que chegou a lhe darem de comer por": .. amor de 
Deus, . e não sí, teve _Aumlençol seu em que o amortalhassem“'ª Vasco Coutinho, se— 
gundo alguns historiadores, . 

não possuía dotes deachefía, eira bondoso demais e:'__de_s 

títufdo de ' energia; Para” outros, * essas fraquezas provinham do seues'pfríto mºag- 
. . " . . ( . "' ..- - 

.
_ nâmmo, sohdarlo e bravo, tornando —o hino em suas resoluçoes. F01 sepultado ,.ªínª” . .. -_‘ : . . . Vala do 33531311":c Santo onde TCSldla. 

_ 

, 
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_
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O SUCESSOS, DE COUTINHO. 

Morte“ o donatário, Mom do Sã, Governador -C—eral de Brasil, nomeou “o Ca— 
pitão Belchior de Azeª edo para administrar a Capitania,, até que Vasco Fernandes 
Coutinho Filho chegasse de Portugal eara encoder o pai; Em fins de 1563, C outinho Filho tomou posse do senhorio que lhe coubera por herança.

A 

; ' o .ª- “r.-“A"» to" 
. '.) “v ":* !*. A x.) “Lurk/.9. [à.LwLÁaLJIQKJ i.. 

Em 1567,; C'dutinho Filhõª-recebeuªde Estácio de Sa pedido'de'auxflio para o_; pulsar os frances s que,“ acme-...ia; ªhaviam'invadido o Rio de Janeiro, com a pre _,. 
tengão de fundarxa ““Fraaça [iiâtartica'k'"chefiadoS por Nicolau Durand de V i'lle gag — 

nonuCoutinho “recorre a Araribªôia; valente Chefe'da tribo dos TemimínõsçÉste; a frente de'duzentos hábe'o flecheiros, partiu para dar combateaos invasores. income 
ração & luta, .AraríboiaªiiapcreveuJeeu nome e o do E'Spirito Santo em paginasfulgur%f 
tes, merecendo a "distinção de'-"primeiro heroi capixaba'ÇO historiador Viriato Cor — 

rea assinaªdescreve um C:.oSi-flaneea culminantes do embate,“ quando o» Chefe indio pone tra na ilha, quase-«inexpugnâvel,' defendida por'Viilegagnon: "É" óio-quero sobe os pe _: 

nhascos da ilha, “quere primeiro põe õpê no baluarte 'do"almirante'bretãg e' quer.:i'fazf 
::plodir o paiol de "polvo-ra com“ um facho acesoque conseguiu levar entre" QS dentes“. 

E'Sso ato‘foi decisivo 'naªveàçpulsão dos francieses, pois, desmunicia'dos pela explosão, 
não tiveram outro recurso senão capitular. ' 

._,_ ~ ~
~ 

Fli/Cª EO PRIMEIRO SÉCULO. 

Vasco Fernandes Coutinho Filho faleceu em 1589 e sucedeu—o na administrª— 
ção da Capitania sua espóha, dona Luiza Grimaldi." Esta no. -_e'ou seu adjunto o Capi "- 
t'Sfo T../liguei de Azeredo e realizou uma gestão equilibradÍSSiizia, destacando a persona 
lidade da mulher brasileira no exercício de tão elevado cargo. Não fôsse "o ataque “à 
baia de V itêria, .e"etuado pelo famoso pirata inglês T emas Gavendish; totalmente friª; 
trac—lo, graças ao ber; organizado sistema defensivo da Vila, nenhum incidente grave ter age—ia repristrado. ' '

'

~ 

'r— Entreraentes, em: Zºom,—qal; _'. rancisco de““Aguiar' Coutinho, parente'ª ' m ai :: proximo'de' Coutinho Filho, movia açao“ pelo direito ao 'senhorio “da Capitania, de vez 
que "o extinto não deixara filhos. Vencedorc postulante,“ dona Luiza Grimaldi passou 
o cargo ao adjunto l'fliguel de Azeredo e retirou,—oe parao Reino.» . 

Em 1865," iíiguiar Coutinho assumiu a'direção da Capitania. ,Éescortinava me 
o Século XVII com novas mãos a reger os destinos do Espirito Santo.



.1 _ _ ..- COMEraC C E RETO CU

l 

M A AFRICA; 

I o 

. , o u Em fms de 1621, maugurava—se o comerem de escravos, dueto, entre-o Es I . . p1r1to Santo e a Áfrlca. 
. . ' . . ros, "pr1v11eg10 espema , I Iaemon. C fato e dlgno 

. I A _ Pagava-se a mercadoma humana com açucar e outros gene. — 
. . . . I . 1 concedldo unlcamente a esta Capltanla”, segundo 39.51110 

. f de nota porque, em outras partes do Brasfl, por essa epoca, ' . . .! , o traflco negrelro Ja datava de quase um seculo.

ºu
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_; / INVASÃO HOLANDESA. MARIA ORTIZ.
_

/ 
f . / /‘ 

' í//í / .A 10 de março de 1625, oito naus holan— 
,//-,. / / desas, sob o Comando de Pieter Pieterszoon / // Heyn, atacaram Vitoria. Francisco de Aguiar— ' 

Coutinho lançou mão de todos os recursos dis— 
poniveis para enfrentar os adversários. Casu— 
almente, Salvador Correia de 8a e Benevides 
passava pelo pãrto com destino a Bahia, pres— 
tando inestimável auxílio no combate aos hola_t_1 
deses. A. luta durou oito dias. 

Nessa batalha,-distinguiu-se a jovem M3 ria Ortiz, revelando—se autêntica heroína. A 
corajosa moça convocou os vizinhos residentes 
na antiga Ladeira do Pelourinho (hoje Escada- 
rialVlaria Ortiz)» e impediu que os holandeses-»— 
chegassem & parte alta da cidade, jogando pe.— 

dras, paus e água fervente sôbre eles. No 5 se- 
, interim, os defensores se organizaram e bate- 

ram—nos definitivamente. Outro ataque sería 
efetuado pelos flamengos, em 1640, também 
sem sucesso. "



NORTE; DE AGUIAR “”U”—*INZCO . 

., 
A 6 de março de 1627 morre Aguiar "Coutinho,_* 

_ 

cabendo a seu filho, Ambro— 
' “ie Aguiar C0ut111l10,jos c‘1 reii'os a suecas sac“. A ate; _o descaso de Ambrosio, prefe 

ri “loi-"pe Cr111a11ecer 110‘sAQOres, onde 1.1a- Governador," foi nomeado o Capitao —1.;.10r Tila 
nuél‘I-Z‘Escovar Cabral para adminiª Ctrar- a Capital ia. *

~ 

A Capitania seria administrada por‘ Capitães—mores ate 1374“17es e ano , 
Francis cio Gil de Araujo 00111pr0u- a de Antonio: Luiz Gonçalves da Camara pela Unaí:: 
Jc 

a de 40. 000 cruzados .Iflas, com a nnor'teªdeªrancis C:il,er_1 1685, e o de.—aime =— 

Se de seu filho em suCede -lo, 0 Espirito Santo voltoua smaos dos Capitae {3—1110 - 

K‘CDPf_D‘CLI [I rir: IT ÍLIIIÍC. ~
~ 

“Temendo dificuldades futuras com a'ven'da da Capitania,, dep—articular para 
particular, a ';Coroa "(:01 mprou —a de Cos 111e Rolim de Ii‘oura, em 1718, pelo mesmo pm 
ço pago por": rancisco Gil 0111 1674, isto e, 4.0 000 cruzados.

~ 

O ESPÍRITO 32.1110 .111301111111 0 Z. BA:—zm. 

6 =— 

A 10 de janeiro de 1721 ºpor- dete rmiiqagao da nCoroa, 0111'" piriªco Gasto par:/< 

sou a subordinar—se a administracao da Bahia. O penúltimo—C vove r11ad0r des sa i' as aº~~ Antonio“ Pires da Silva .- ºonntes s, elnnpos sado e111 março de 1800,1'C alizou profícua“ ad“ 
ministração; “Formado em matematica pela Universidade de Coimbra," lente da AC 
11ia Militar de Lisboa e 9;'= Cografo experimefi’tado, trazia como principal recomeda‘gg: 
a abertura e navegaçao do L;,io “Doce,. De marcou os limites com a Carla e e inbºlecCa 
severo oolicíamento, objetivando ímpedira evasao de pedras 'orecioe as e metais. Cu—u 

cedeu —o I/I anuel de Albuquerque ‘1- ovar, a que__1 Coube desfazer os laços administ rati— 
vos que prendiam o_º _..Spirito Santo a Bahia, provavelmente, e— em 1810.7Ce'110u o Govêf 
110 em 1811. " ' - 

=14:
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I- 12 de junho (is 1817 -, ocorreu, na Bahia, - 

,. fuzilamento do bravo capixaba Iomingos Jos 
. _ . __ ___—___..— 

, Martins,:Ch'efe di. bievolugao Pernambucana 

/‘\/o\ N vx, 

GOVÉRNO FRANCISCO ALBERTO RUBEM. 

j Francisco Alberto Rubim, sucessor do All 
buquerque Tovar, foi nomeado a 12 de junho da 
1812, tomou posse a 5 de outubro do mesmo a— 
no, e governou a Capitania até 12 de setembro 
de 1819. Ieu grande impulso ao Espírito San— 
to, construindo estradas — uma «ligando Vitória 
a Vila Rica, em Minas Gerais —, promovendo 
o povoamento ao Rio Eoce e o aumento da pop 
lação de'Linharíes. Construiu a Santa Casa (33. 
Misericordia e permitiu—a vinda de trinta ca— 
jsais .jaçorianos, fixando-os no lugar a que se 
deu ro nome de Viana. Lurante o seu governo '

o 
a”: 

de 1817. 

:15:



1511111110.. DIAS EA 31.313 301.0111 3 . 

(“‘- E111‘111a1‘go de 1820, Baltazar do .10 ouza Lotelho o Vasconcelos sucedeu & Fran- 
cisco Alberto Rubim, no Governo do 31ªc 3irito Santo. Baltazar de Souza na o pôde da:.& 
continuidade ao progresso da Capitania, nos molde s do seu antecessor. [- opiaião 1313 -—— 

blica, influenciada pelos movimentos pronunciadores da Independer cia do Brasil, ºgro—j 
judicou o sou trabalho., A agitaçao popular crescenªae absorvia todas as suas atenções. 
F oi o ultimo Governador da fase colonial. Afastou—so do cargo a 19 de março de 1822. 

n fl a. 11 a .10 Monárquica — 1 822 —1 839 

JUNTA DG GOVÉRNG memso—xªnd; 

A'Z Çº,l':1ç.,rç0 do 1822, assumiu a direçao da ... rov1r cia uma Junta do Go"" 
1- rovis s(31010, comº _,tituida dos seguintes membros: madre" Jose Nunes da Silva Zªire“, 

__ ídenteg' Luiz da Silva Alves do Azambuja. Lªuzane — Secretario; José Ribeiro Pinto _ e 
eb astiao Vieira Machado — Vogais " ' " "

'

J ~~ 
C30 

0 :31Ic.31110'“31‘. 331301111113 :11 1 13.0mm 1.

~ 
f‘ Lei do 20 do outubr “de 1823 criou o cargo do Pre sideiit-e' para as revue-— 

ci as Inacio 13‘. cioli Vasconcelos, 0 primeiro Presidente do .»3 s131rito Santo, foi empoe- 
a do a 24 do fevereiro de 1824.D 

r‘ -—.—-. f'i'. .1 ' H».- 
1.. 13311.11“ LÁ. .A». E).-SJD) _)LJEU. 1.120.: Lª IFLA-_,]. ~ 

~~ 
.. ,. 'A'lº do fovo reíro de 1835,111stalava— so or 1 Vitoria a L3r1':_3eira '.“ Assembleia , ' a :rovinc'ial. O acontecirae 110, “segundo Jo so Tel:: eira do Oliveira, concretizava exprc 

Siva vitoria da corre me descentralizadora, que, 1as "alta- e sIoras politicas ’do pals viu a so I: at º 11d 0 pela maior autonomia administrativa d1as11’3oovmcias”. 
.. 

if) 

FEES- EII’E‘ES PROVINCE-1S. 

Os 13re81cer=te provinciais. subsis tiram ate 138 9, quando foi proclamada -— a' 

1.1opvblloa. 1 Ferrara dios a 111go11' o ta refa do relaciona -10 .9 1101111111 almcutc per acT 
dosnoooss’aria. _ranªcrevaraow julgamento feito polo professo“ 
veira: "E do justiça, entretanto, reconhecer que no 'meio dos 
exerce rare: entre“: nos 0 cargo do 13residente, do stacara—se algm

, 

rara devotadamente pelo no so dos envolvimento" . 33 cita—os: "Jose F'erf' . 

ta Pereira, Bitencourt Sampaio,11111011107713.“ Paes L eme, Joao Tome da oilva, lio— 
nozes 1 rado,“ Viriato Catao, 0111:1010 Carneiro, Silva Maira, 1113162 osc ile Sousa, Moscª 
so o ou. ros“: (111 ”Parts Z-íistorica do Lotado do Espirito Santo" , 339.12).

~
~ 
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A VISITA DE 1:. PEDRO II 

= A 26 de janeiro de 1880, Sua Majestade o Imperador I. Pedro II, Visitou 
o Espirito Santo, acompanhado de sua esposa, a Imperatriz dona Teresa Cristina. 
O Imperador durante as duas semanas em que permaneceu na Terra Capixaba, de 
senvolve u um intenso programa de Visitas a estabelecimentos publicos, conventos, 
colégios = cadeias. Na Santa Casa da Misericordia, deixou, de seu proprio béíso 
generosa contribuiçao. E fez mais ainda: andou por todas as colonias e localidades 
mais importantes, em canoas ou a cavalo, sempre se guido pela Imperatriz. 

:"
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kJ__'J 434.33.“ 3 - FA” “ “'“—“UZ-LICAN - - 1889 à atualidade 

__ “.a—.. "'N—; ..H mr- lmfço G—OVELI'IADOZL Wl enrolam-o pªx b, 

a J 

- ' *: -— " . 
' 

,. . '. . Procl nada a gue'publlca a lo de novembro de 1889, no d1a segulnte, Afoª 
' . 

" 

. . 
. . 

' 
. 

.;W, , 
' 

_, ( . -so Claudlo de Freltas Rosa foz. nomeado Governador do metano do 114919111130 Santo. Sua 
; J 

I . o— 
.,

- 

de ªaude, foz. de curta duragao. Constan— 
A 

& 

. * m A . permanencm a frente do governo, por motlvo u 

A , . . ,— . ,», . . . T . te uomeº Sodre, tercelro Vlce —;:’re31dente, e rlenrlque da Sllva Coutlnho, segundo J 1 —

a 

. . ! f " 
ee —Presa.dente, conclulram o perlodo governamental.“ 

—--.—-— 

, . 

O quarto e último Governador do regimefirovis'ério foi o dr; Antonio Go— 
, , a 

SG"
: 

mes Aguirre. A. 2/1 de fevereiro do 1891, foi promulgada a Constituição Federal, 

m,
J 

guiando—pe a esta a Constituição Estadual «' 20 de julho de 1891'; O Barão de Monjardi 

eleito pelo Congregso "afã ee Jnnll'o de 1891 (antes de promulgada a Çonstítuíç ão); tomou 
~~ 

_ _. .. .- s .. _ posse-,no dlasegumte a promulgagao — 21 de Julho daquele ano. Permaneceu no cargo

u 

, . .» .. 
“' 

. ' ate 18 do dezembro do mesmo ano, quando o transmltlu a Antomo Gomes Agulrre, 1 

"f ice «{3- overnador . 

JUNTA GOVLÉÉLNATTVA 

a ; 

Antonio Gomes Aguirre governou, apenas, por- um dia. A 19 doª" rag s- 'no 
A . . . Ã— ._'. É 

' 

l,. . alles, entregou a admmstragao do :12 stado a uma Junta Governatlva composta dos se—
4 

. 1 A " I -—V- ' I . -\ gum/tes memoros— : . Coronel lnacm :lenrlque de Gouvela, Gramano dos Santos Neves 

“ Galdino Teixeira Lins de Barros Loreto. &; 

q;

"o



\ 
GOVÉRNO MUNL; FEE 53,33 — 1892 —1:395 

' ' ' ' 
2

a 

~ ~ ~ ~~ ~ 
' í—ºromulgada a nova. Constituição a 2 de maio de 1892, realizou—se, 'nomesmo dia; a eleição pelo Congresso, do Presidente do Estagio, sagrando-*se vencedor «J o s é dell/13110 CarvalhoMuníz—Freíre, empossado no dia 3. Entre as grandes realizações do seu govêrno destacam.-seas.seguintes: inaugurou o primeiro trecho da Estrada de Ferro Sul do Espírito-Bantaientre Argolas 'e Viana; contraiu o príme' 'o, empréstimo., 

' 

ª ª..-. if'externo, da França; no;,montanteª de «7 500 000 fran-— *' cªidos; “submeteu ã apre'cíf—ííaçáf'o 'do"GôãârGSsoªíaslproje .. 'tosdéorganízação. administrativa., judiciária e pox lícíal;freorganízou a TE'scola Normal de Vítõri a; 
' 

"en:; cetou'víagem _a'Belo Horizonte, 
_ 

onde estudou com oª 
presidente'Afonso Pena "os problemaspertínentes 
aos Estados de MínasGeraís e ESpfríto Santo. De,-— lise lembrar clue tão—vastas realizações foram veis; graças a". boa quadra financeira do Estad 1893, for—ani exportados qúas'e Vinte 'mílhães d qui- I 

:— los de cafe e a arrecadaçao crescera'enorme, ente. 

~~ 

~~ 

~~ ~~ 
~~

~ ~~ 
~~

~ 

~~~~~

~ 
dos. wrms :- 1896 4.900 ~~ azou-luo nos 3 

,.

~ 
. .. , 

_ 

la.-nodos santos Neve a Muniz Freire no Govêrnó'clO-ªEstado.. A grave cri se .por 'que passava .o'jcªa'fe; do preço:assustadoramente, abalava ocomêrcío 'e a economia dos capixabas, do uma. boa adm "tragªm lmpossibílitaão do desenvolver um programa de grand-e 
'

' 

profundidade;-'“ 
, ra ano;-flªleves renunciou ao cargo antes de completar dois anos do 

_. 
Verne; E“ ' ”W 

e elis-i;)..osiçãoAçonstítucional", 'o- Vice «Presidente Constante Gomes So 
' ' 

u-a’céSO dejfiovern: ode 1897, quando foi eleito José Marcelino Ressoa ,d-ª—ª . ( . . . . 
. I º 1 letar o perlodo 1mc1ado por Graelano Neves. Jo 5 e Xou o poder eur—"1900. 

Em1896; Grão 

~~ ~~ 
~~ ~ ~ 

~~~
~

~ 

19~



MUNIZ FREIRE VGT TA AO eovÉmxo — 1330 -1334 

No con-13590 do Século XX, Muniz Freire foi eleito, pela segunda vez, Govej1 
nador do Estado. Tendo realizado boa admínís ração no prímeíroªperí'odo, o povo, a.- 
medrontado ante a difícil quadra por que passava'o Espírito Santo; vía nêle um a 
grande esperança, Entretanto; a queda contínua do preço'do café, e, pior ainda, a 
grande seca sobrevíndàgª arrasaram as finanças estaduais. A situação se agravou de tal maneira que IVluníz Freire só teve um recurso: pediu moratória aos credores es— 
trangeiros. ' ' ' 

' '
' 

HENRIQUE DA SILVA COUTINHO —' 1 904- -1 908 

Z—l'enríque Coutinho recebeu o Estado em 
péssimas coediçõ'es financeiras. Sua administrª 
ção orientou—'se pelos mais rígidos princípios de 
economia.“ I‘flesino “assim, desenvolveu a instru '— 

ção primária e cu’idou da ímígraçãoííoí êle qgem introduziu em Vitoria os bondes puxados ”por ani- 
mais. 

=20:
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I) 

23322311120 'E serio; nome ao — 1908—19 2 

Jerônimo de Sousa Monteiro foi um deo mais operosos governadores“ dof'íEspi- 
rito Santo. Inicialmente, cuidou de harmonizar os partidos que se digladiavam, pertug 
bando a administração. Abriu varias estrada-s para'dar escoamento—a produção agrfcg

' 

la . A pecuária e a agricultura mereceram dão a' sua melhor ' atenção. Construiu "e 
Usina de Açucar de Paineiras; modernizou Vitória com serviços de água, luz, eisgodn 
tos e bondes elétricos. Melhorou o aparelho administrativo, promovendo substanci -— 

ais reformas, desenvolveu o ensino público, reconstruiu vários edificios públicos e 
transformou o velho casarão dos jesuítas, antiga sede do Governo; no imponente Pa - 
lãcio Anchieta dos no'Ssos dias. Gonstruiu o _«I—lospital da Misericórdia e criou a cam-2 
Beneficiente que tem o seu nome," órgão de assistência aos eervidores estaduais; A» 
lémfiessas realizações, " conseguiu amortizar a divida estadual, sem recorrer a no — 

vos 4emprêctimos. 

~~~ 
.’ 

___—

, . 

.

_ 

«A.

_ 

____;Z~
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L/T -RCOIIEII JS ALVES 3 SOUSA -— 1912 1916 

Uma das primeiras iniciativas do Governador 
Marcondes Alves (le—Sousa. foi 1001001101" todos o s 

namunieipios esplrito —..a11'to’1- so s estudar, ”in loco“, 
0s problemas dercada um. J ur ante sua admini stra- 
ção, 1.001131111111250 foi reformada com o ob" 

3 etive 
."prineipal do atender a interesses politicos. Os filtr— 
1110s dias do seu- Governo foram muito, 0 nturbados 
em virhido da camparJha eleitoral Dara a sucossao 
presidencial que dividiu _o _.c*"12'1to Santo 0111 d oi "' 

grupos rivais: 0s partie. aries de Jose Gomes Pinhei- 
ro Júnior ª os do Ee 1110.01‘Ii110 Monteiro. Jueeorlhecir— 
da oiícialmente a v Jtoria d0 sogul'rd0 os “aff'tlÓaTIOU 

.ce Pinheiro Junior, 0.1011ados por 21101 :a11d10 * Cal—.- — 

mon, ehegaramh a estabelecer um governo com" {30:10 0111 Colatina,. instalando '—o a-233 
emaio do 1913. Pinheiro Junior passoa 0 cargo a Alexandre Calmon 'e' retirou, - se 

para o 1Lio de .JTarJJ—eiroa Calmon manteve —se no po sto ate 29 do "junho do mesmo ano, 
quando se internou no territorio mineiro com alguns sequazes. O episodic tomou o 
1101110 de "T” .0v01ta do 21011100001 

_JJJJJJJTAILJÉINO TÍGJF IFO .. 1916—1920- 

1173,) Fracas sada a JJJvolta do Zandona", a vida’a_'d 
mínistrativa do JL sªcado entrou em ritmo no r In 511 . 
Bernardino L'Zonteiro, entretanto, nao pods reali .1- 

zar admini- traçao apreciavel, em Virtude das gra- 
ves consoquonciac: advindas com a Primeira__ Gue 
ra I ’Iundial’ que, sdo 1914, abalava as naçoes ,,, re', 
percutindo, tambem, no Brasile no Espirito Santo-. 
Meº J, mo as ªim, Bernardino Monteiro dou enfa — 

so afoono struçao d0 estradas para escoamento— do 
cafe. Essa foi sua obra mais digna do nota.

'

~ 

TIJSTOJJ GOMES — 1920—1921. 1113:3117H nero ~ ~
; 

In 
_ 

Eleito Io 
v111°10nou—°o,. .. La 
da pelo deputaço Geraldo V iana, ro001111o00u a 
111*01'18. do obter Gomes; a outra 01053011: man—- 

1012000 1111:1011 
" 

L00C1u11osou1310°ido até, 
ráamlo— —o 011of0 do :.3 1:0011’civ0 JJJsta'dual 
mos se e::altaíram o uma luta armada " 

da na Capital. «O Presíoente da Eept'f 
tou a'lntervenção lied—erga a 227 do 
JJ 21 d0 julho d0 1110011100 o Pro , 

tacio Pes soa sancionava 101 1*oo:>'_11°o001100 Nes—- 

tor Gomes Gov-e rnador do 33.9 11 rito Canto, Don - 
do fim a 11110117011050. 

,, : 
éter Gomes, a As sombloia con—

~ 
~~

~
~ 

a doca-ie
' 

-1 on 00 102.0. 
~~~
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FLORENTII-IC AVIJ'ZOS — 1924—1928; 
V 

v

, 

É; & 
{'1'

) ,.Florentino Avidos, compreendendo & Émâg ªfã necessidade de se estabelecer ligação “en— ““ \3 NZ]. tre as éiferentes zonas do ”Espírito Santo,“ 
'

© 1an'çou3se com entusiasmo a construção ée 
pontes. A ponte sôbre o-Río Doce, em Goª- . Q ' ; 9 . latma, .e“ a que hga ton a ao Contlnente, 
composta de cinco seg—Ses,“ sao doi—s mar 7", .! _ . ,. . cos notavels de suas grandes reahzaçoes.- 
Construiu rodovias e realizou importantes 

A. . n' . melhoramentos no Porto de Vltorla.

~
~~

~ ~

~
~ 
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Arme-w— ‘r “ªª—Fª DE acalma. 3 3333' oLUÇÃODE 30- _JLIJJ— -_.: ...m/3443410. 

_ 
Eleito em l 928 ".Jucedendo al Florentino Avidos, Ariª ateu Borgee de Aguiar “teve seu mandato interromp1— - 

do pelal %evoluçao de 1930 Não comungando com os ide ' 

ais revolucionar—los fugiu para o Rio de Janeiro, a bor- 
do de um cargueiro italianoº A 15" de outubro de 1930., 
o Coronel Jose Armando Ribeiro de Paula foi d0 sigma -— 

do Interventor Federal; permanecendo no cargo ate o 
dia 18 (dois diasJ apenas), quando se viu desamparado . 
pelos soldados dodTerceíro 3atalhão de Caçadores que 
aderiram, tar-13351113 a revolu çáOo 

['

u 

L14 ! H CO his 
D:) ] l—L C

) 
;]). 

ºq 
11133333317 VE'I-IÇAO FE): DERA 

I-Io dia 19 de outubro de 1930 uma Junta Gov01¢ 
nativa composta por Joao Manuel de'C Valho (Iapi—— 
tao Joao :'unaro Bley e Af ouso Correa Lario , :01 Vem-' 
pOSSada no Governo., Em 22 de novembro do mesmo 
ano, o GovernoF rovísorlo nomeaVa o Capít ao 1013.: 
Funarte 3:10 _,r, Interventor Federal “minar—3 Ele ey per-w ' 

maneceu noªpoder ate janeiro de 1943111716: 1930 a 1935:, como Interventor Federal; de 1935 a; 1937 Governador” Con dtííucíonafj e de 1937 a 19433 Irrterventor Federal, novª mente. 
—

º 

VAL VIOS HWLLVVENFOREU —— 1943—1947 

,..- » _ , ) J . ,. .
a 

F xenerado Joao Punaro 310 =o, e 
_ foram'nomeadoáa ínteventores, .su- ces Slvame'ºte—ª. Jones dos Santos Navies 21.1.43 a 27311) 4:5); Jos ÉzíT“VíOdr*ígues Sette 

».; 

{27 19.4- .11 45);Qtav10 de Carvnlho 330115111100: (5.11 4-5 a 2002,4'6);“Arístídeoª 
Alcxanc, ªo Campos :{20 2 45 a 7 .10 45) ge; fínalmon'ce, Moacir Ubirajara Moreira da º 
Silva (7:3109A £3 a 2930 09 417);
n 
i.) 

DD ,,
u

(3



CARTÚS TEF ITAI LII E 3‘3 NE E14” ou

~ 

1947 - 1950 W...
_ 

v;- " 

' .AoEr. Carlos Fernando I'flonteirjo Linden— 
berg; primeiro Governador apos a fas 4e inte rve nei: 
nista, caberia, c01410r1414 de clara a Assembleia Le— * 

gislativa, em sua I'Fensa gem de 29 de março de 1950; "por a casa em orde 1414. '. _.igando as palavras a açao
' 

atacou frontalmente as finanças estaduais, roe stru- 
tur-ando o aparelho arrecadad Ior de tal 14 ianeíra que 
o Espirito Santo colocou—ce em nono lugar entre as 
Unidades da;- Tederaçao,» no tocante a arrecadaçao. 
Justinguiu todos os emprestimos, inter; 40141113011610 a 
evasao de' 890”. 000 cruzeiros em juros anuais .Ati "- 
Vou. .a produçao agro —pecuariae desenvolveu as prín— 
cipais vias de comunicaçao. 

'L-efende'u os interesses do Estado na ques Cªtão de limites “com o Estado de T.Eína's Geraie; anulando prete nSoes dos cabidas do Governo mineiro. 

JONES DOS SALTT OS NET FEE -.... l95l —-1954—

A 
. J, .. 

O B;“...Jones dos Santos IIev'esf chegou 
ao Poder com 1114.41 progr area arrojado. Para 
obter ds recursos necessarios com que. rea— 
liza-lo, elaborou o "Plano de E os envol — 

. 

1en’co 14.001410141411200 ido, ª sp11'it0 Canto“, 0011511133 
tanciado pela Le1527, de 2 de Outubro 

' 

de 
'1951 que o autorizou a contrair um empres- 
timo interno de cento e cinquenta , milhoes— 
de cruzeiros u, “atraves do- lançamento de apo— lices ao portacor no valor de duzentoé' cruzei Geada. .. - 

!; admin str ação San tos IIe'Ves ªse notarem todo's'os setores do 133 tado pelo seu 611111144114--- objet vida de: maphaçao aparelhamento do Porto de Vitoria, construçao do caiª aco stavel de :aul' paraj aro dutos” s—“i'derurgicos-“i inf cio dab 0br'a4 da Usina de Ez-Jio 3014. ito (energia eletrica); in- stalaçao 'de postos de rever; da de sementes selecionadas, adubos ºmate riaiª agricolas em todos os I/TuniC1 — 

'C) 

”3!”... 72¢”;—



pios; serviços de agua em varias cidades, inclusive a: estaçao fluorizada de Baixo 
Guandu; aparolhamorrto do Serviçodo Cancer; instalaçao do Sanatorio Getulio Var-= 
gas para tuberculosos e do L—iospital—“Colônia “Adauto Botelho" para alienados men— 

tais; remodelaçao ”_e embelezamento do Parque Mos cose; construçao do varios IDO-ª— 

numentos sublicos .1. P1 educação dispensou cuidado especial, dando enfase ao ensi — 

no tecnico -—rura1. 

.“ " . ª' - 
'

. 

110 tocante a habitaçao, um dos mais graves problemas dos tempos mo— 

dernos .1, censeguiu ameniza —lo criando o Inº stituto de 3em Estar Social (IBES). 

F:3.P.1 CISCOª LACJEE 1 LE AGUIAit ”1955*195 

OE: r . rI-ªaneisco Lacerda de Aguiar rece— 

beu o Estado das maos de seu anteceSsor bastan 
teªd'esenvolvido em todos os aº spectos. Entretan— 
to; as grandes obras realizadas haviam consuí- 
mido todas as reservas financeiras, inclªus 
Ve, fieando' estos a pagar". E e sta forma, ads 
tringiu—se a uma politica do contençao de des upe 
sas, tolhido de dar prosseguimento ao ritmo 
desenvolvimentista iniciado no quatriênio antea 
rior. is:/Ie mo assim, . 

realizou trabalhos de' vul- 
to, dando prioridade aos mais necessarios 

, 

*— Bentre as muitas obras executadas, des 
”sacam—'se as tacam—se as seguintes: conclusão da E staçae 

de Tratarre nto de Água de Cobi que veios — 

- ‘ ' vir aos Municipios do Vila Velha, Cariacicar e 

Vitoria; serviços de agua de itapemirim e oa0’ Franc1co; serviços de luz de Anuti 
ba, Guarapari, Mimoso do Qui, l‘fuqui, Itaoca, Linhares e SantaT ieresa; COHSÍTUª 

çao da auto —rodovia Guaçui—f—ilegre —Cachoeiro; prosseguimento as obras da Hidre- 
letrica de 

' ªtio Bonito; ampliaçao da rede escolar; e inumeras outras iniciativas 
de magna importancia para o Espirito Santo.- -

'~ 
CARLOS FERNANEO MOI-13131110 Lil-In runªs — 1959—1962 

_ 

“Mais-uma vez, voltou Carlos 1-l ernando Monteiro Lindenberg a ren 
ger—os destinos do povo “espírito ªsantense. P10 assumir 0 Poder, verificou que aº si— 

tuação financeira'do Estado era das mais calamitosas. Como da voz'afitorior,” cuiª 
"dou, inicialmente, de melhorar o aparelho arrecada dor, inteiramente do sorganiza— 
do. 

_

. 

' 

_ 

. P1 Seguir, inve sti'u contra outros ”problemas e começou a de's'envol-ªr 

ver fu” ', L'rosr'un vigor—Os o, de grandes objetivos. Amparou a latroura cafeeira ricª 
montou a agricultura e a pecuária: a primeira foi diversificada com a distribuiçao, 
a preço infimo, de sementes selecionadas - milho, algodao, arroz mamona, fei— 

jao e hortaliças; ªpara aprimoramento do rebanho bovino, financiou reprodutores 
das n-olhores' raças leiteiras e de corte; ampliou 0 Instituto Biologico, cuja 1‘l1r1ali-'g 

dade" e fabricar vacinas e outros remedios para animais. Eietivou 0 credito rural,

~ 

tornando-o facile a longo prazo, com juros 7m nodicos. _ 

. 

—

.) 

I” elhoroua rede escolar, criando inumeras escolas, principalrngn" 
to em zonas rurais. L'-1'_11liou o numero de ginasios gratuitos e escolas normais. .A- 

=26:
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CENTRO AUDIOVISUÁL DE VITÓRIA — INEP — MEC 

nv. Florentino Avidos, Blu — lº anlar — Vitoria — 58 

Tel.: Z—BUZO 

& SSA OT EIN Ça 
Abril 1970. 

Ao ensejo das solenidades do 

23 de Maio, da.—ta Io início 
da Colonizaçao do Espírito 
Santo, quando a cidade se 

engalana para Jem representar 
aqutle lio CAV se aS'ocia 

.L 
Desta iorma, a eouiªae tecnica 

e util a 

ges tao que Segue em anexo, 
_ ) isto e um retrospecto ao3 

passado 6 sua Cv mm) Iragao com 

o [resehte. Tntretanto, um pouquinho de “ou 
'I , _; _º“ .:.- lx vantage e pee uiea, urara a 

Que maravilha 2 Dos primeiros baila muitos asgectgs 
passos ino eªuro de interessantes. 
Coutinho nas are ia_s l,. _“. desertica de Vila Velha, de 7 

. 

, 
. o professor e seus alunos. seu encontro com os 

N K . 
s 1v1coigs, até aoseos dies, Maos a obrale 0 "Bio da 

quanta modificações: Cºl
) lee" sera comemorado de 

forma in %queCivel. 

“f.,/nó; Híf/ 
& . Claro que, a guisa de ; GOlíES BRASIL & 

exemplos, colhemos casos Chefe do C“Vitºriª 
( . MlnlmOS e POUCOS 

~~~
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De l53 n 1970, ou seja, em quatrocentos e trinta e cinco 
. -u . 

. 1,1."1' flaw! ª.:— I J.,, J. ..,, .., .n 1 anos se nistorie, o mbylrlbô Santo atravesºou uma iase de orogreIIso 
. , A. enorme. Tudo, desde o escudo enCimado por um loco, de Vasco Gout; 

e o lema — "Tra-w Max e Confia." — da Bandei 
sofreu modificaçoes profunias e radicais,cristalizando—se

s grandiosas e prenunciando um futuro ri 
dente. 

. " . ., l . assim, o pred1oo ondeofilcrora tunCTonavan & Igrega e o Colegio 
1 (: n ." a 'ª v . dos Jesuitas se transrormou no deslumbrante Palac ClO An_ch1eta, sede 
“I N. A 

A 
' ' , '. .. e “.., .. QO uot 'erno CaiJiXaba . A Ladeira do Pelourinho, sere stiu de Cineg 

to e tornou—se uma linda es cade Jr %, recebendo o nome da heroína que 
93 

) o I cele :rizou: Maria Ortizº A íTODTla cidade, no seu todo, ganhou no 
"a roupagen e adquiriu fisionomia de cidade no erna, 11rogre od ess 

. o . 
_ 

N A bela: o m 1ngue foi sendo domino do pela Administraçao do Porto e re 
, . - o ' , - ! la avenida Beira—Mar que o ocupam com seus irmazens e Cais de atra

, ., .. »; ., . «' 

Na biieru urgia, apontam para os céus as chamines da Ferro e 

Ago e da Usina de Pelotizaçao da Ponta do Tubarão, encravada esta 
num local estratégico, junto ao mar, por onde es scoamS anualmente, 
cêrca de vintI ra'lhoes de tonelalas de minério de ferro, com destª 
no a todas as nações do globo terrestre, 

No terreno financeiro, o pequenino e “timido Banco de Credi 
to Agr1oo ls do Esoírºto Santo se tra nsforzlou. num giga- _te de propor« 
çoes espantos a& eo n agências esJalaadas por todos os nunicipioª' e 

até mesmo gor Estaõos "lZlnhOS. & como resultado ce sua grandeza e 

poderio passou a charm —se Banco do Estado do Espirito Santo, 

preendineatos e lelnorame it s em to - 

, tel; 
A º N r " 1 rene, aSSisteLCia medicº e educaçao are todos. nilneres de estase 

“ 
r" . . leclnentos le enSino, do pre—crimºrio ao curso superior, pontilnam 

! . . . r" ., 
' 

., . 

o Eszirito Santo. Centenas de hospitais e nestes nedicos. as linnas 1 l . 
. ,., -- , A .= dº transmissao da ”SCELSA a 1resenoa da CESAM on tods Darte e uma 7 .) J. a 

.) . ( realidade galgavel e Visivel, 
—..-- .º . ' . ':‘a-L 1 «_. ' », ªl . J.— . .v. mo ensino superior, o Abua10 Possuira, QGQb de ;ouco bêúyôª 

I º , , -.'1 J- “» (« , 
' ' a,, _. ar. uma das unirersida des mais completas do Pais e, lçâqúu mundo. 11 

Goiabeiras, suas instalaçoes se processam em ritmo acelerado.0 "Cau 

nus“, ja ªn lase final de construçg o. encanta e surpreende a quem



ocorrerão as gera wo Ses em busca de formaçao e aoerfei
n

i 
çoamento inteleCtual e dali sairão os iuturos dirigentes dos debt; 

taveis em dias de chuva,
A

c ias entre o 

. ' . . Dotaro de materia—prima abundante, as eSQuisas geologicL s
.

P 
vem descortiLando os tesouros ocultos n subsolo, com amplas pos Mi :i 

c c

o 

lidades de er“loraçao de petróleo, em grande -s , no município de 
São Mateus. As prospecçoes ali realizada locali aran jazidas impor 
tantes e o seu aproVeitamento comercial, em , 
do, tão—somente, de problemas técnicos a serem resolvidos. 

Em suma: o surto de progresso é fenomenal. As defi t 
dústrias nanuf atureiras, de ontem, cederam lugar a maquinas possan— 

4 as ]iversas — produtos alimentícios, tecidos, calç , 
os, refrigerantes etc. A agricultura empírica desapa cimento, pl stic 

receu ante a aylic caçao de processos molernos, sob a orientação de 
técnicos esLecialmente treina ados, resultando ea maior duti1 iidade. 
jm Lluitas fazendas o nugir do boi,atrelado a um arado de 

_ pau, foi 
substituido pelo ronco de um tra tor puxando um ara ado de di ecos ou 
uma cei fadcira. 

» grovíncie de ontem, pelo trabalho intenso e ordenado de 
cu filhos, agigentou—se e modernizou—se. Em apoio a iniciativa pri 

da o Governo criou a CODES e uma serie de incentivos fiscais, tulo 
con o obgeti”o de deseniolfer e fazer a grandeza do Escírito Santo e 
a satisfação dos capixabas. 

._.l A . . A . n . gate e o nsíairito Santo atual: Jovem, dinaMico e 1eliz.Fruto, 
tambem, do trabalho de educadores que, incans a_ielnente, dera 11 muito 
de si para a elevaçao do conceito moral e material de seus filhos.



ÍBITQ S;.NTO 
_c. =,— ge. z- »- “. nª. a... »; 

.,.-.2.a.; ' ' 
El: ,Io”cm da ordem de “nchietp que tinha como diretriz de Sue 

qJ- ’J- ., ACL «.», e. .7-_—t (« '- ')“ ': h . («C. 1 ;_- 
ubGQÚGUlCu Gabe lJermamcn o —.v ge UUQV Qeyendegoe ae bl, 
Onâàª coho b: tudo dependesºe de Deus. 

- .- " A 
— ªgggpm e Signiiicaçao dps core“. 
ªlea sao ªs QGSAÉS das rougagens de Nossa Sbnhora da Vitôzig 

ÉraLco Significa a gaz. nzui bí€nlflca harLonia e suQViíeFe. 

nosa SlnflCâ alegria e felleldade.
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